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BELO HORIZONTE, 15 DE OUTUBRO DE 1957

NA INSTALAÇÃO DO CONGRESSO DA ASSO-

CIAÇÃO MÉDICA DE MINAS GERAIS.

Habituei-me a admirar o espírito profissional, com 844
as primorosas qualidades de devoção ao bem público
e de sacerdócio modesto e heróico, do médico patrí-
cio, na convivência dos que na minha província natal
exercem o seu ofício, e em contato com a sua nobre
e douta Associação de classe. Um de vós, pela car-
reira e pela vocação, formado, como tantos de vós, com
ingentes esforços, na mesma escola de severos estu-
dos e abnegação cotidiana, que é a escola obrigatória
dos verdadeiros médicos, poderá acusar-me de não
ter perseverado, como perseverastes, nos trabalhos e
nas inspirações a que devi a modesta posição adqui-
rida nesta terra, antes que os imperativos da admi-
nistração e da política me levassem a outras esferas
de atividade. Mas o de que não me acusa a cons-
ciência, isto sim, é de ter jamais, no decurso de uma
vida, daí por diante consagrada aos interesses dos mu-
nicípios, do Estado, da nação, estimado menos, ou dei-
xado de estimar, a contribuição essencial do médico
para a prosperidade coletiva — situando devidamente,
dentro da harmonia das forças sociais, que elaboram
o progresso do país, a sua personalidade respeitável,
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a sua ciência humanitária, a glória discreta que lhe
dá o êxito sem publicidade de suas batalhas de todos
os dias, pela saúde do povo e pela recuperação das
criaturas.

345 Empenhado decisivamente em desenvolver o Brasil,
quero acentuar, como de outras feitas tenho dito, mas
aqui com particular ênfase, que não deslumbram o
governo da República as perspectivas da civilização
material sem a correspondente cultura, nem se trata
apenas de transformá-lo, a este gigantesco país, num
quadro de promissoras realidades econômicas, sem
o primado do espírito e a triunfal projeção do homem.
Apelando para a técnica, não lhe isolamos os aspec-
tos, para distinguir ou separar os elementos vitais
desse desenvolvimento irreprimível. Ao lado do en-
genheiro, vem o médico. Débil seria a estrutura da
pátria, forjada nas oficinas em que se industrializa e
se renova, se, ao pioneirismo dos que rasgam as es-
tradas da riqueza, não acompanhasse o médico, para
que a tempera humana dos obreiros constitua a ga-
rantia fundamental da solidez e da permanência destas
conquistas. É exatamente pelo indivíduo que começa
o programa lógico do desenvolvimento, onde quer que
a esse planejamento racional se some a honesta preo-
cupação da autoridade pelo bem-estar das massas —
e pelas virtudes básicas da raça. Já passou a época
— puramente empírica — em que levianamente se
dizia sermos um país de doutores, onde a superpro-
dução de diplomas era um disparate, em face dos
campos desertos, da lavoura e das fábricas... Na ver-
dade somos um país com um déficit enorme de dou-
tores, tendo em vista as necessidades da população, e
a exigir, por todas as vozes em que os centros menos
favorecidos manifestam as suas angústias, que demos

222



à medicina o zelo e os estímulos reclamados, para que
possa cumprir a sua missão específica, onde quer
que haja um núcleo de trabalho, uma aglomeração so-
fredora, um recanto povoado !

Sabeis como progrediu a medicina nos últimos 846
tempos. Outrora muito pouco se pedia ao médico,
policlinico, levando na maleta da viagem o sortimento
de remédios, prático, ambulante, paternal, estranho às
formidáveis organizações e à tecnologia da moderna
ciência, que se triangulam no hospital, com o seu equi-
pamento, no laboratório, com os seus milagrosos re-
cursos, na especialidade, com as suas minúcias. Hoje
as condições da medicina e do médico mudaram subs-
tancialmente, subvertidas por essa formidável expe-
riência mundial, padronizada em modelos inexcedíveis
de aparelhagem, requinte e exatidão nos grandes cen-
tros, onde se deixa o mínimo possível aos azares da
intuição, para que as equipes, o material, os exames
de maravilhosa análise, a engrenagem e a distribui-
ção das tarefas façam do diagnóstico, da terapêutica
e da reabilitação do doente a responsabilidade quase
anônima das poderosas unidades de serviço. Já nos
aproximamos dessas surpreendentes etapas, em que se
atualizam os hospitais públicos e escolares, e cresce
de prestígio, e impõe-se, e floresce a medicina dos
nossos dias. Mas, por muito tempo ainda, a conjun-
tura nacional, nos caminhos provincianos por onde
transitam as correntes criadoras do futuro, faz pesar
sobre o médico os encargos providenciais a que não
poderá eximir-se, como profissional de múltiplos co-
nhecimentos, eminentemente prestativo e bom. De-
sejo civicamente destacar-lhe a importância moral,
no seu apostolado diuturno, e o que para o Brasil e
os brasileiros significa a benemérita coerência do seu
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destino, ligado cristãmente ao destino da nossa so-
ciedade.

847 Senhores da Associação Médica de Minas Gerais !
Agradeço-vos o fraternal acolhimento que me dispen-
sastes. Destes-me a feliz oportunidade de encontrar
antigos colegas, de conviver um pouco com aqueles
que foram, durante muito tempo, meus companheiros
diários, com os quais participava dos mesmos propó-
sitos e dos mesmos anseios de servir, na nobre profis-
são que escolhemos.

848 Esse prazer de rever velhos amigos se torna ainda
maior quando se acha na presidência desta Associação
um colega que começou a sua luta ao meu lado, como
médico — o meu particular amigo Bolívar Drum-
mond; vendo ilustrar esta casa o meu antigo assistente,
hoje uma das glórias da medicina mineira e um dos
grandes nomes da ciência nacional, cirurgião emérito
e médico eminente, sinto justificado orgulho e júbilo
sincero.

849 No limiar desta sala desprendi-me da condição
de chefe de Estado, para simbolicamente cingir-me com
as insígnias do labor comum, que explicam achar-me
entre vós, na amável equiparação de um companhei-
rismo em que as reminiscências da mocidade, o ju-
ramento de bem servir, a tradição das lutas e a crença
patriótica no país, representam e reafirmam uma
identidade espontânea de sentimentos. Trago-vos o
meu jubiloso aplauso por tudo o que tendes realizado,
nesta sábia instituição; e aos vossos ideais a solidarie-
dade leal, com a veemente declaração de que, admi-
rando-vos pelo que vaieis, só vos devo reconhecimento
pela colaboração que px-estais ao engrandecimento de
Minas Gerais e do Brasil.
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